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INTRODUÇÃO

Ao longo do século 20, principalmente após a Segunda Guerra 
Mundial, com a prevalência do paradigma químico-mecânico no setor 
agropecuário, a relevância da agricultura familiar –  nos programas nacionais 
de desenvolvimento e demais políticas públicas, na indústria de insumos 
agrícolas, nos currículos acadêmicos, em círculos políticos, no imaginário 
das classes hegemônicas e mesmo no da classe trabalhadora rural – foi 
visivelmente relegada. Resumidamente, enquanto a agricultura industrial 
era elogiada como “moderna” e científica, a agricultura familiar passou a 
ser criticada como “tradicional” e empírica, ou seja, caracterizada por dois 
adjetivos com associação imediata à ideia de subdesenvolvimento. Somente no 
final do século 20 e início do século 21, em virtude de problemas ambientais 
e socioeconômicos evidenciados – principalmente depois da contraditória 
“crise alimentar” de 2008, ocorrida num contexto global de abundância de 
alimentos –, essa situação passou a ser questionada, e novas perspectivas 
surgiram para esse segmento de produção, que é extremamente variado e 
heterogêneo em sua composição e modalidades de produção. 

A agricultura familiar, que é a forma predominante de agricultura tanto 
nos países desenvolvidos quanto nos países em desenvolvimento, constitui-se 
de mais de 500 milhões de propriedades agrícolas no mundo, nas quais as 
atividades rurais são geridas e conduzidas por uma família, e que contam, 
predominantemente, com mão de obra familiar. As propriedades em questão 
contemplam agricultores de pequena e média escalas, povos indígenas, 
comunidades tradicionais, pescadores, pequenos pecuaristas, coletores e 
muitos outros grupos, em várias regiões e biomas pelo mundo. 

O Ano Internacional da Agricultura Familiar (AIAF 2014) foi instituído 
pela Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) 
como forma de dar visibilidade à agricultura familiar e aos pequenos 
agricultores. O objetivo do AIAF 2014 é “reposicionar a agricultura familiar 
no centro das políticas agrícolas, ambientais e sociais nas agendas nacionais, 




